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Da natureza dos artefatos 
tecnológicosTÓPICO



O artefato 
tecnológico é mais 
profundo que a 
“coisa em si”.



A abordagem dual de Simondon
Começando com duas dimensões...



Uma abordagem dual
Gilbert Simondon (1958)

Relação entre as funções de um 
artefato e suas caracterísvcas 
Qsicas. O que chamou de função e 
estrutura.

ConcreSzação: a origem de um 
artefato é uma questão das 
funções intencionadas em um 
objeto |sico sendo mais e mais 
cristalizadas.



Uma abordagem dual
A natureza dual disvngue entre as caracterísvcas funcional e estrutural.

Um projetista sempre inicia com um conjunto de funções que têm de ser 
desempenhadas pelo artefato. Geralmente, uma parte por função é inventada e então o 
artefato vem à existência como uma compilação de partes. No desenvolvimento 
subsequente, ocorre mais e mais que as múltiplas funções são combinadas em uma e a 
mesma parte. Então, elas crescem no que Simondon denomina tecnicidade. É como se 
elas fossem mais e mais formadas de acordo com requerimentos tecnológicos de 
funcionalidade.

Verkerk at. al (2018), p. 109



Uma abordagem dual
Essa abordagem implica que um engenheiro tem de projetar materiais e estruturas 
por meio das quais uma função desejável possa ser alcançada. Em segundo lugar, 
ele deve estabelecer um relacionamento direto entre esses materiais e estruturas, 
por um lado, e as funções desejadas, por outro. O engenheiro não apenas quer 
saber que o artefato “funciona”, mas também por que ele “funciona”. 

Finalmente, ele tem de desenvolver instruções de tal modo que os usuários possam 
alcançar sua meta com a ajuda de artefatos tecnológicos. Em outras palavras, 
durante o processo de concepção o engenheiro já tem de pensar sobre o uso do 
artefato.

Verkerk at. al (2018), p. 111



Em outras palavras...
Os artefatos, em primeiro lugar, são objetos com propriedades físicas, como tamanho, 
forma, cor, peso, cheiro, composição química, etc. Por outro lado, são objetos que posso 
usar para uma determinada função. Isso significa que os artefatos técnicos podem ser 
considerados de natureza física (ou estrutural) e funcional. 

Ao projetar e usar o artefato, tentamos ver conexões entre as duas naturezas. O designer 
busca uma natureza física (para um artefato ainda não existente) que seja adequada para 
uma natureza funcional desejada, e ao utilizar o artefato o usuário identifica se a natureza 
física (do artefato existente) é adequada para uma natureza funcional desejada. 

A esses dois conceitos, natureza física (ou estrutura) e natureza funcional, podemos 
acrescentar um terceiro: funcionamento. É isso que faz com que a natureza física realize a 
natureza funcional. Ao usar o artefato, “atualizamos” a função do artefato. Então, fazemos 
funcionar os fenômenos que são o efeito da natureza física sendo posta em ação.

De Vries (2016), p. 15.



A relação entre natureza física e funcional nunca é pré-definida “de um para um” 
(relação biunívoca). Para qualquer natureza funcional desejada, existem várias 
opções de naturezas físicas e vice-versa. É por isso que a criatividade pode 
desempenhar um papel tanto no design quanto no uso do artefato.

É claro que o número de funções que os artefatos técnicos podem ter é infinito. 
Portanto, esforços têm sido feitos para colocar alguma ordem no caos de todas essas 
diferentes funções possíveis...

De Vries (2016), p. 17



Pensar na relação entre estrutura e 
função está na essência do projeto 
de Engenharia.



Ganhando mais dimensões...
Aumentando de duas para quinze...
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TEORIA DOS ASPECTOS MODAIS



UMA FILOSOFIA SISTEMÁTICA AO NOSSO ALCANCE
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15
ASPECTOS 
MODAIS

PÍSTICO ÉTICO

ESTÉTICO ECONÔMICO SOCIAL
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PÍSTICO (CREDAL)
ÉTICO (MORAL)

ESTÉTICO
ECONÔMICO
SOCIAL
LINGUÍSTICO (COMUNICATIVO)
FORMATIVO (HISTÓRICO-CULTURAL)
ANALÍTICO  (ANALÍTICO-LÓGICO)
SENSITIVO (SENSITIVO-PSÍQUICO)
BIÓTICO (BIOLÓGICO)
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quanadade discreta
extensão ininterrupta
movimento con}nuo
energia, interação
vida orgânica
senamento, sensibilidade, senso
disanção lógica
formação controlada, poder cultural
denotação, significado simbólico
associação mútua, comunalidade
admin. produava, conservação
harmonia, beleza
jusaça retribuava imparcial
amor serviçal, dever moral
certeza, confiança, credib.



Exercício
Como o artefato se manifesta nos 
15 aspectos modais?
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